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Resumo: Este arƟ go é resultado de uma dissertação de mestrado que versa sobre a inclusão de 
estudantes público-alvo da Educação Especial na Educação Superior. Pretendeu-se analisar os 
indicadores de matrículas do público-alvo da Educação Especial (PAEE) na Educação Superior 
no Brasil entre 2008 e 2018. Os procedimentos metodológicos consisƟ ram no levantamento 
dos resultados disponíveis nos resumos técnicos e microdados do Censo da Educação Superior, 
publicados pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). Para a leitura 
dos microdados, uƟ lizou-se o soŌ ware IBM StaƟ sƟ cal Package for the Social Sciences (SPSS). 
Os dados foram analisados em diálogo com a literatura referente ao processo de inclusão dos 
estudantes PAEE. Os microdados mostram que, em 2009, o Brasil apresentou 1.122 matrículas 
de estudantes PAEE na graduação; e, em 2018, registraram-se 62.724 matrículas. Embora a 
presença de estudantes PAEE na Educação Superior no Brasil tenha, nos úlƟ mos anos, aumentado 
gradaƟ vamente, o número de matrículas do PAEE ainda é signifi caƟ vamente inferior às matrículas 
gerais nesse nível de ensino.
Palavras-chave: inclusão na Educação Superior; Educação Especial na Educação Superior; 
indicadores educacionais.

Abstract: This arƟ cle is a result of a master’s dissertaƟ on that deals with the inclusion of Special 
EducaƟ on’s target audience in College EducaƟ on. It was intended to analyze the enrollment 
indicators of the target audience of Special EducaƟ on (PAEE) in College EducaƟ on in Brazil between 

1 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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2008 and 2018. The methodological procedures consisted of surveying the results available in the 
technical and microdata summaries of the College EducaƟ on Census, published by the NaƟ onal 
InsƟ tute of EducaƟ onal Studies and Research (INEP). The IBM StaƟ sƟ cal Package for the Social 
Sciences (SPSS) soŌ ware was used to read the microdata. The data were analyzed in dialogue with 
the literature regarding the process of inclusion of PAEE students. The microdata shows that, in 
2009, Brazil had 1,122 enrollments of PAEE students in graduaƟ on, and in 2018 there were 62,724 
enrollments. Although the presence of PAEE students in College EducaƟ on in Brazil has recently 
increased gradually, the number of PAEE enrollments is sƟ ll signifi cantly lower than the general 
enrollments at this level of educaƟ on.
Keywords: inclusion in College EducaƟ on; Special EducaƟ on in College EducaƟ on; educaƟ onal 
indicators.

Resumen: Este arơ culo es resultado de una tesis de maestría que versa sobre la inclusión de 
estudiantes que son público de la Educación Especial en la Educación Superior. Se pretendió 
analizar los indicadores de matrículas del público de la Educación Especial (PAEE) en la Educación 
Superior en Brasil entre 2008 y 2018. Los procedimientos metodológicos consisƟ eron en el registro 
de los resultados disponibles en los resúmenes técnicos y microdatos del Censo da Educación 
Superior, publicados por el InsƟ tuto Nacional de Estudios e Pesquisas Educacionales (INEP). Para 
la lectura de los microdatos, se uƟ lizó el soŌ ware IBM StaƟ sƟ cal Package for the Social Sciences 
(SPSS). Los datos fueron analizados en diálogo con la literatura referente al proceso de inclusión 
de los estudiantes PAEE. Los microdatos muestran que, en 2009, Brasil presentó 1.122 matrículas 
de estudiantes PAEE en la graduación; y, en 2018, se registraron 62.724 matrículas. Aunque la 
presencia de estudiantes PAEE en la Educación Superior en Brasil tenga, en los úlƟ mos años, 
aumentado gradualmente, el número de matrículas del PAEE aún es signifi caƟ vamente inferior a 
las matrículas generales en ese nivel de enseñanza.
Palabras clave: inclusión en la Educación Superior; Educación Especial en la Educación Superior; 
indicadores educaƟ vos.

1 INTRODUÇÃO

A inclusão de estudantes público-alvo da Educação Especial (PAEE)2 na 
Educação Superior tem se mostrado um processo políƟ co complexo, cercado de 
desafi os e possibilidades (GLAT; FERNANDES, 2005; SILVA; DINIZ, 2017; MARTINS; 
LEITE; LACERDA, 2015). Segundo Glat e Fernandes (2005), a educação das pessoas 
com defi ciência, tradicionalmente, foi pautada em um modelo de educação segre-
gada; tem se direcionado para o que os documentos educacionais convencionam 

2 Alunos com defi ciência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdo-
tação nesse nível de ensino (BRASIL, 2008a). A Lei n. 13.146/2015, Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Defi ciência (Estatuto da Pessoa com Defi ciência), considera pessoa com defi ciência 
a que apresenta impedimento de longo prazo, de natureza İ sica, mental, intelectual ou senso-
rial, com infl uência de uma ou mais barreiras que podem interromper sua parƟ cipação plena e 
efeƟ va na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015, Art. 2°).
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chamar de “educação inclusiva”, principalmente após a Declaração de Salamanca 
publicada na década de 1990, momento em que essa proposta ganhou força, 
sobretudo na Educação Básica. 

A escolarização do PAEE no Brasil tem se deparado com muitos enfrenta-
mentos, o que infl uencia as políƟ cas públicas implementadas nos úlƟ mos anos. 
Tais enfrentamentos são observados em todos os níveis de ensino: “por um lado, 
está a defesa da inclusão total do PAEE nas escolas comuns e, por outro lado, os 
que defendem a inclusão apenas para quem oferece condições orgânicas, mesmo 
que poucas, para aprender” (ARAÚJO; ARAÚJO; ARAÚJO, 2016, p. 504).  

Perante o reconhecimento das difi culdades enfrentadas na sociedade 
contemporânea e nos sistemas de ensino, houve a necessidade de confrontar 
as práƟ cas que se confi guram discriminatórias e criar métodos alternaƟ vos para 
promover a superação da educação na lógica de exclusão, que ainda permanece 
mesmo com a luta pela atual proposta de inclusão. Por intermédio dos referenciais 
para a estruturação de sistemas educacionais inclusivos, passou-se a ser repensada 
a organização de escolas e universidades, sugerindo uma mudança estrutural e 
cultural para que todos os estudantes tenham suas especifi cidades atendidas. A 
parƟ r desse aspecto, foi apresentada a “PolíƟ ca Nacional de Educação Especial na 
PerspecƟ va da Educação Inclusiva, que acompanha os avanços do conhecimento 
e das lutas sociais, visando consƟ tuir políƟ cas públicas promotoras de uma edu-
cação de qualidade para todos os alunos” (BRASIL, 2008a, p. 5). Entende-se que 
esse documento também impactou o acesso dos estudantes PAEE na Educação 
Superior (PEREIRA, 2020).

A Lei n. 12.711/2012 (BRASIL, 2012a) foi sancionada para garanƟ r 50% das 
matrículas para estudantes oriundos integralmente do Ensino Médio e os outros 
50% para ampla concorrência, nos cursos de graduação. A Lei n. 13.409/2016 
(BRASIL, 2016) passou a vigorar com as seguintes alterações nos ArƟ gos 3º, 5º e 
7º da Lei 12.711/123 anterior: dispondo cotas para insƟ tuição federal de ensino 
superior e insƟ tuição federal de ensino técnico de nível médio a estudantes auto-
declarados pretos, pardos e indígenas e a pessoas com defi ciência (proporcional ao 
total de vagas da população em que a insƟ tuição está instalada, conforme o úlƟ mo 
censo do InsƟ tuto Brasileiro de Geografi a e Estaơ sƟ ca [IBGE]) (PEREIRA, 2020). 

3 Reserva de vagas desƟ nadas às pessoas com defi ciência, não mencionando pessoas com altas 
habilidades/superdotação, auƟ stas e demais síndromes.
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Considerando a emergência em discuƟ r os dados sobre esse público para 
o desenvolvimento de políƟ cas de atendimento especializado e assistencial pelas 
universidades, neste arƟ go, pretendeu-se analisar os indicadores de matrículas 
do público-alvo da Educação Especial (PAEE) na Educação Superior no Brasil entre 
2008 e 2018. O recorte temporal jusƟ fi ca-se por cobrir dez anos após a publicação 
da PolíƟ ca Nacional de Educação Especial na PerspecƟ va da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008a). Os procedimentos metodológicos consisƟ ram no levantamen-
to dos resultados disponíveis nos resumos técnicos e microdados do Censo da 
Educação Superior, publicados pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (INEP). Para a leitura dos microdados, uƟ lizou-se o soŌ ware IBM 
StaƟ sƟ cal Package for the Social Sciences (SPSS). Os dados foram analisados em 
diálogo com a literatura referente ao processo de inclusão dos estudantes PAEE. 
Em relação aos aspectos éƟ cos, a pesquisa apresenta CerƟ fi cado de Apresentação 
para Apreciação ÉƟ ca (CAAE) n. 22856619.6.0000.0021, na Plataforma Brasil.

2 INDICADORES DE MATRÍCULAS DO PAEE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO 
BRASIL

O Decreto n. 6.425/2008, referente ao Censo Anual da Educação, em seu 
arƟ go 3º, indicou que o Censo da Educação Superior deveria ser realizado anual-
mente, em regime de colaboração entre a União, os Estados e o Distrito Federal 
(BRASIL, 2008b). No entanto, o Censo da Educação Superior é realizado desde 
2004.4 Os resultados do Censo da Educação Superior nos anos de 2008 a 2018 
demonstram o que ocorreu nesse nível de ensino, no período.

Alguns resumos técnicos disponíveis na página do INEP não disponibilizam 
informações específi cas sobre os alunos PAEE. As informações sobre as matrícu-
las dos estudantes aparecem em âmbito geral, nos anos de 2008, 2010, 2012, 
2013, 2014 e 2018, sem especifi car se os estudantes PAEE estão inseridos nos 
dados estaơ sƟ cos. No Resumo Técnico de 2017, obƟ veram-se informações sobre 
o movimento das matrículas dos estudantes PAEE em cursos de graduação, entre 
2009 e 2017, conforme o Gráfi co 1.

4 Resultados disponíveis em: hƩ ps://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/
microdados/censo-da-educacao-superior. Acesso em: 22 abr. 2021.
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Gráfi co 1 – Matrículas de alunos com defi ciência, transtornos globais 
do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação em cursos de 
graduação – 2009 a 2017 (Brasil)

Fonte: Dados do Censo Inep, 2017.

As informações relaƟ vas ao número exato de matrículas divergem em dife-
rentes fontes ofi ciais. Em 2009, o número de matrículas foi de 20.530 (Gráfi co 1), 
enquanto no Resumo Técnico do INEP do mesmo ano foram apresentadas 20.019 
matrículas (INEP, 2017). Ressalta-se que diferenças como essas tendem a gerar 
ambiguidades nas análises, a depender da fonte considerada pelo pesquisador. 
Entre 2011 e 2015, a elevação do número de matrícula ocorreu gradualmente. 
Em 2015, registraram-se 37.986 matrículas; em 2016, houve uma diminuição do 
número de matrículas; e, em 2017, esse número aumentou novamente, corres-
pondendo a 38.272 matrículas.

Em 2017, ao somar-se o número de matrículas em cursos de graduação na 
rede privada e na rede pública, computou-se um total de 8.286.663. Nesse mes-
mo ano, em relação ao número de matrículas de estudantes PAEE em curso de 
graduação, ocorreram 38.272 registros. Isso corresponde ao percentual de matrí-
culas de estudantes PAEE na Educação Superior de, aproximadamente, 0,46% em 
relação ao total (INEP, 2017). Acrescenta-se o fato de que se deve atentar que um 
mesmo aluno pode apresentar mais de um Ɵ po de defi ciência (INEP, 2018, p. 25).
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Em 2008, ano que marca o recorte inicial desta pesquisa, o Brasil registrou 
a existência de 2.252 InsƟ tuições de Ensino Superior (IES), o que representa uma 
exƟ nção de 29 insƟ tuições se comparado ao ano de 2007, o que não ocorria 
desde 1997, sobretudo nas universidades federais. Essa diminuição decorre da 
integração de insƟ tuições, por fusão ou compra, nos úlƟ mos anos (INEP, 2009). 
Em contraparƟ da, nas InsƟ tuições Federais de Ensino Superior (IFES), houve um 
acréscimo de 21.513 novas vagas na graduação presencial e a distância, ou 12,2%, 
em relação a 2007. Em 2008, 1.936.078 novos alunos ingressaram na Educação 
Superior, o que corresponde a um crescimento de 8,5% em relação a 2007 (INEP, 
2009).

No que diz respeito ao ensino presencial de graduação, em 2008, foram ofe-
recidos 24.719 cursos em todo o Brasil, o que representou um aumento de 5,2% 
se comparado ao ano de 2007. A região Centro-Oeste apresentou um crescimento 
acima da média, com 7,5%, e observou-se que, naquela região, as universidades 
são responsáveis pela maior parte dos cursos existentes, gerenciando 12.351 cur-
sos. Nesse ano, no processo seleƟ vo para a graduação presencial, foram ofertadas 
2.985.137 vagas em todo o Brasil, sendo as insƟ tuições federais responsáveis pelo 
aumento das vagas oferecidas, de 14,4% (INEP, 2009).

Apesar do aumento de vagas oferecidas e do número de matrículas em cur-
sos presenciais nas universidades federais, não se idenƟ fi caram, nos documentos 
consultados, explicações sobre os moƟ vos do silenciamento dos dados do Censo 
da Educação Superior sobre os alunos PAEE nos anos 2008, 2010, 2012, 2013, 
2014 e 2018. MarƟ ns, Leite e Lacerda (2015, p. 1001) apresentam uma possível 
explicação para o “silenciamento” referente à pessoa com defi ciência e sua in-
corporação nos dados estaơ sƟ cos ofi ciais:

 A planilha que contém dados numéricos elaborada pelo Inep expõe de modo 
claro a existência de estudantes com defi ciência nas IES naquele período, 
embora não haja menção a esse público nos resumos técnicos. Uma possível 
leitura desse fato é de que, no início do governo Lula [2003-2010], embora 
esƟ vesse presente em sua proposta de governo a atenção diferenciada 
à Educação Especial, ainda predomina uma concepção de integração da 
pessoa com defi ciência, quando os poucos que chegam aos degraus mais 
elevados da escolarização são submeƟ dos a um sistema que não idenƟ fi ca 
sua defi ciência e peculiaridades. Por essa razão, tais dados, num primeiro 
momento, não compuseram as estaơ sƟ cas educacionais.
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No Resumo Técnico de 2009 (INEP, 2010), verifi cou-se o total de 20.019 
alunos PAEE matriculados nas IES públicas presenciais, o que corresponde a 0,34% 
de matrículas gerais na Educação Superior. Segundo esse documento, o Ɵ po de 
defi ciência predominante era baixa visão (30%), seguido da defi ciência audiƟ va 
(22%) e defi ciência İ sica (21%). Ainda, informa-se o registro de 20.019 alunos 
PAEE (INEP, 2010), enquanto, no Gráfi co 1, registram-se 511 matrículas a mais, 
totalizando 20.530.

O gráfi co a seguir apresenta a distribuição de alunos PAEE na Educação 
Superior por reserva de vagas, conforme o Resumo Técnico do Censo da Educação 
Superior de 2009.

Gráfi co 2 – Distribuição do Ɵ po de reserva de vagas dos alunos 
com defi ciência na Educação Superior, tendo por fonte o Resumo 
Técnico – 2009 (Brasil)

Fonte: Censo da Educação Superior de 2009/MEC/Inep/Deed (INEP, 2010).

Quanto às categorias do PAEE, registrou-se baixa visão em maior número, 
com 6.006 Ɵ pos de reserva de vagas do PAEE (30%). A defi ciência audiƟ va apa-
receu com 4.404 (22%), e a defi ciência İ sica correspondeu a 4.204 (21%). Com 
surdo-cegueira, registraram-se 200 (1%). Há, ainda, os mesmos índices para de-
fi ciência múlƟ pla e defi ciência mental, com 400 (2%) em ambas. Para a categoria 
surdez, contabilizaram-se 1.802 (9%), uma diferença signifi caƟ va se comparada 
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à defi ciência audiƟ va, que apresentou 4.404 (22%). A categoria cegueira corres-
pondeu a 2.603 (13%), conforme o Resumo Técnico (INEP, 2010).

O gráfi co a seguir apresenta informações do Censo da Educação Superior 
em 2009, coletadas por meio dos microdados.

Gráfi co 3 – Matrículas de estudantes PAEE na graduação, por Ɵ po de 
defi ciência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades/
superdotação, tendo por fontes os microdados – 2009 (Brasil)

Fonte: Elaboração própria, com microdados do INEP (2009).

Registram-se, em ordem decrescente de maior proporção, os Ɵ pos de de-
fi ciência: defi ciência audiƟ va (52%), seguida de defi ciência mental (14%), surdez 
(14%), defi ciência İ sica (11%), surdo-cegueira (3%), baixa visão (3%) e cegueira 
(2%). As informações apresentadas nos microdados, nos anos de 2010 a 2016, 
apresentaram erro de leitura, o que não permiƟ u compará-las aos dados apre-
sentados nos resumos técnicos desses anos. 

Em relação aos microdados, foi possível fazer a leitura sem erros apenas 
dos dados dos anos de 2009, 2017 e 2018. Os dados são apresentados na tabela 
abaixo. 
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Tabela 1 – Números de estudantes PAEE matriculados na Educação Superior, 
conforme os microdados – 2009, 2017 e 2018 (Brasil)

Fonte: Elaboração própria, com microdados do Censo da Educação Superior (MEC/INEP). O 
ano de 2009 não possui as variáveis superdotação, auƟ smo da infância, síndrome de Asperger, 
síndrome de ReƩ  e síndrome desintegraƟ vo.

A discrepância entre os dados apresentados nos Resumos Técnicos e nos 
microdados, disponibilizados pelo mesmo órgão, é expressiva. Em 2009, de acor-
do com os microdados, havia 1.122 matrículas de estudantes PAEE. Ao comparar 
esse número com as 20.019 matrículas apresentadas no Resumo Técnico de 2009, 
tem-se uma diferença de 18.897 matrículas. Quando esses dados são compara-
dos aos apresentados no Gráfi co 1, a discrepância é de 19.408 matrículas. Nos 
registros de 2017, essa diferença aƟ nge o total de 16.419 matrículas. Conforme 
o INEP (BRASIL, 2012b), ao ser realizado em diferentes níveis da educação, o 
Censo consolida um papel importante, pois gera informações norteadoras para 
formulação, monitoramento e contribui para as avaliações de políƟ cas públicas. 
Contudo, como interpretar os dados quando as informações mais divergem do 
que convergem? Faz-se necessário apresentar dados mais precisos, uma vez que 
essas informações são norteadoras para as políƟ cas públicas.

Em 2010, o número de matrículas gerais na Educação Superior brasileira em 
cursos de graduação era de 6.379.299. Embora o maior número de matrículas seja 
de caráter preponderantemente privado, os resultados apontam para certa esta-
bilização da parƟ cipação desse setor, que, em 2010, atendia 74,2% das matrículas. 
Ainda em 2010, o setor público assisƟ u a uma signifi caƟ va expansão (INEP, 2010). 
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O Censo de 2011 apresentou como principal mudança a obrigatoriedade da 
informação por número do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) para os discentes, a 
fi m de evitar a duplicidade de informações cadastrais, embora esse procedimento 
já fosse adotado nos Censos 2009 e 2010 para os dados de docentes (BRASIL, 
2015a).

De acordo com o Resumo Técnico de 2011 (BRASIL, 2015a, p. 26), houve 
alterações na nomenclatura de algumas categorias (variáveis) entre os Censos 
de 2010 e 2011, destacando-se “a alteração e a inclusão de categorias nos Ɵ pos 
de defi ciências dos alunos, além da mudança de nomenclatura dessa variável”.

O quadro abaixo apresenta os Ɵ pos de defi ciência registrados pelos Censos 
de 2010 e 2011, com as mudanças ocorridas entre esses dois anos.

Quadro 1 – Tipos de defi ciência registrados no Censo da Educação 
Superior – 2010 e 2011 (Brasil)

Fonte: MEC/INEP, 2013.

Conforme exposto no Quadro 1, categorias como auƟ smo infanƟ l, síndro-
me de Asperger, síndrome de ReƩ , transtorno desintegraƟ vo da infância e altas 
habilidades/superdotação foram incluídas no Censo. Houve alteração também 
na nomenclatura das variáveis baixa visão e defi ciência intelectual/mental, para 
visão subnormal ou baixa visão e defi ciência intelectual, respecƟ vamente (BRASIL, 
2015b).

A seguir, apresenta-se o número de matrículas de estudantes PAEE, no 
Gráfi co 4, com dados do Resumo Técnico de 2015.
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Gráfi co 4 – Matrículas de estudantes PAEE na graduação, por Ɵ po de 
defi ciência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades/
superdotação – 2015 (Brasil)

Fonte: Elaboração por DEED/INEP, com dados do Censo da Educação Superior (2018).

A categoria defi ciência İ sica apresentou o maior registro (12.975 matrícu-
las), seguida de baixa visão (9.224), defi ciência audiƟ va (5.354) e superdotação 
(4.808). A síndrome de ReƩ  apresenta o menor registro de matrículas (41). A 
seguir, são apresentados o número de estudantes concluintes PAEE em 2015. O 
resumo técnico não apresentou o ano em que esses estudantes ingressaram nos 
cursos de graduação.
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Gráfi co 5 – Total de concluintes de cursos de graduação PAEE – 2015 (Brasil)

Fonte: Elaboração por DEED/INEP, com dados do Censo da Educação Superior (2018).

Ao cotejar os dados por Ɵ po de defi ciência, entre 2015 e 2016, a defi ciência 
İ sica apresentou um aumento de 10.786 matrículas. As matrículas em baixa visão 
Ɵ veram um aumento de 9.836. Observa-se um aumento em todas as variáveis, 
como, por exemplo, o auƟ smo, que passa de 16 matrículas, em 2015, para 255 
matrículas, em 2016. 

Apresentam-se, a seguir, os microdados, com o número de estudantes 
público-alvo da Educação Especial, por Ɵ po de defi ciência em 2017, no Brasil.
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Gráfi co 6 – Matrículas de estudantes PAEE na graduação, por Ɵ po de defi ciência, 
transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação – 
2016 (Brasil)

Fonte: Elaboração por DEED/INEP, com dados do Censo da Educação Superior (2018).

Ao cotejar os dados por Ɵ po de defi ciência, entre 2015 e 2016, a defi ciência 
İ sica apresentou um aumento de 10.786 matrículas. As matrículas em baixa visão 
Ɵ veram um aumento de 9.836. Observa-se um aumento em todas as variáveis, 
como, por exemplo, o auƟ smo, que passa de 16 matrículas, em 2015, para 255 
matrículas, em 2016. 

Apresentam-se, a seguir, os microdados, com o número de estudantes 
público-alvo da Educação Especial, por Ɵ po de defi ciência em 2017, no Brasil.
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Gráfi co 7 – Matrículas de estudantes PAEE na graduação, por Ɵ po de defi ciência, 
transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação – 
2017 (Brasil)

Fonte: Elaboração própria, com microdados do Censo da Educação Superior/INEP (2017).

A defi ciência İ sica apresentou o maior registro, com 20.146 matrículas. 
Em seguida, registrou-se a baixa visão (14.326). A cegueira apresentou 2.909 
matrículas; a surdez, 2.857 matrículas; e a defi ciência intelectual, um número 
próximo (2.724). Em relação ao número de estudantes com altas habilidades/
superdotação, registraram-se 1.475, e, com defi ciência múlƟ pla, 961. Em menores 
números, tem-se: auƟ smo (520), síndrome de Asperger (501), síndrome de ReƩ  
(192), transtorno desintegraƟ vo (298) e surdo-cegueira (210). 

A permanência dos estudantes depende do apoio e da assistência disponibi-
lizados pelas IES. Ações de assistência social (registrada no Censo como apoio 
social) abrangem aspectos vinculados às condições de moradia, transporte, ali-
mentação, material didáƟ co e bolsas (de trabalho e permanência). Em 2017, havia 
2.325 estudantes PAEE que recebiam apoio-alimentação, e os que não Ɵ nham 
nenhum apoio social totalizavam 4.290. Aqueles que recebiam auxílio-transporte 
para se locomover até a IES totalizavam 960 alunos, e os que não recebiam nen-
hum Ɵ po de apoio de transporte contabilizavam 5.655. O número dos que não 
recebiam auxílio é quase seis vezes maior em relação aos que recebiam (INEP, 
2017). Estudantes PAEE que recebiam Bolsa Permanência e se encontravam em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica, ou que pertenciam a grupos étnicos 
específi cos, somavam 1.152 (INEP, 2017).
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Em relação aos estudantes que parƟ cipavam de aƟ vidades extracurriculares, 
como estágio não obrigatório, extensão, monitoria e pesquisa, tem-se o número 
de 7.836; e os que parƟ cipavam de estágio não obrigatório visando ao aperfeiço-
amento profi ssional somaram 1.531. Esse número pode ser considerado pequeno 
se comparado ao de estudantes que não fazem parte do PAEE, que totalizou 
1.094.172, em 2017. O PAEE que parƟ cipava de curso de extensão contabilizava 
5.803 matrículas; e 1.349 parƟ cipavam de monitoria nas IES (INEP, 2017).

Sobre os estudantes ingressantes na Educação Superior, os microdados 
mostram que 35.675 concluíram o Ensino Médio em escola pública, enquanto 
15.876 estudantes o concluíram em escola privada. Em relação a 991 matrículas, 
não há informação disponível se correspondem ou não a estudantes PAEE (INEP, 
2017). A seguir, apresentam-se os números de matrículas na graduação em 2018, 
conforme os microdados.

Gráfi co 8 – Matrículas de estudantes PAEE na graduação, por Ɵ po de defi ciên-
cia, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação 
– 2018 (Brasil)

Fonte: Elaboração própria, com microdados do Censo da Educação Superior (MEC/INEP).

A categoria defi ciência İ sica apresenta o maior registro (21.762), seguida de 
baixa visão, com 14.041, e defi ciência audiƟ va, com 8.204. As categorias cegueira, 
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defi ciência intelectual e surdez apresentam 3.398, 3.362 e 3.053 matrículas, re-
specƟ vamente. A superdotação é registrada em 2.000 matrículas. Em comparação 
ao ano anterior, 2017, tem-se o acréscimo de 525 matrículas. Em defi ciência múl-
Ɵ pla, que em 2017 registrava 961, e, em 2018, 1.336, houve o aumento de 375 
matrículas. Com relação à surdo-cegueira, em 2018, houve uma queda no número 
de matrículas: de 210, no ano de 2017, passou para 203, no ano subsequente. 
Do total de matrículas, 745.509 não dispõem de informações específi cas sobre 
serem ou não de estudantes PAEE ( INEP, 2018).

Em 2018, a defi ciência İ sica e a baixa visão apresentavam o maior registro por 
Ɵ po de defi ciência. Outra observação diz respeito ao pequeno número de alunos 
com superdotação (2.000 estudantes). Registrou-se menor número do que o de 
defi ciência intelectual (Gráfi co 8), que apresentava 3.362 alunos nessa categoria.

O baixo registro de matrícula de estudantes com altas habilidades/super-
dotação pode estar relacionado à ausência de idenƟ fi cação desse público na 
Educação Superior, o que reproduz uma práƟ ca que ocorre na Educação Básica. 
Conforme  salienta  Branco et al. (2017, p. 23), “no Brasil, esƟ ma-se que haja mais 
de 2,5 milhões de alunos com Altas Habilidades matriculadas nas escolas de 
Ensino Fundamental e Médio, e somente de 3,5% a 5% são idenƟ fi cados”.  Soares 
(2018) aponta que estudos sobre a inclusão de estudantes com altas habilidades/
superdotação na Educação Superior são escassos e que se faz necessária a real-
ização de novas pesquisas sobre o tema. A Educação Superior é um desafi o para 
esse público-alvo, pois, mesmo tendo acesso à universidade, esses estudantes 
necessitam de estratégias metodológicas adequadas. 

3 CONCLUSÃO

Em relação ao Censo da Educação Superior entre os anos 2008 e 2018, 
observa-se que são apresentados dados divergentes, com registros que não coin-
cidem em publicações do INEP, mostrando-se inconsistentes. Essas observações 
foram percebidas no trabalho de  MarƟ ns, Leite e Lacerda (2015, p. 999-1000), 
em que mencionam que a apresentação dos documentos analisados em seu 
trabalho “não seguiu um padrão regular, dispondo as informações de maneira 
diversa em cada versão/ano”; essa inconstância “prejudicou a análise dos docu-
mentos, inviabilizando o acompanhamento de caracterísƟ cas comuns ao longo 
do período pesquisado”.
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As diferenças entre os Resumos Técnicos e dos microdados difi cultam a 
avaliação da políƟ ca de inclusão do PAEE na Educação Superior, embora seja 
notório o aumento dos números de matrículas desses estudantes nos cursos de 
graduação, segundo diferentes fontes. O INEP instrui que um estudante pode 
apresentar mais de uma defi ciência (INEP, 2013), e talvez essa seja a difi culdade 
de se ter maior precisão nos dados coletados. 

Fazem-se necessárias outras pesquisas sobre o tema, a fi m de contribuir 
para o aprimoramento do atendimento a estudantes PAEE. Espera-se que esta 
pesquisa contribua com a elaboração de outras pesquisas e que ações efeƟ vas 
sobre essa temáƟ ca sejam implementadas por diferentes gestores e executores 
de políƟ cas públicas com poder de decisão dentro das diferentes insƟ tuições de 
Educação Superior no país.
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